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FALAS DO AUTOR

Este livro não é um relato de fatos, mas um exercício de imaginação. A história que você encontrará nas páginas seguintes é uma obra de ficção, construída a partir de um cenário que, embora inspirado em realidades duras e complexas, não pretende refletir eventos ou pessoas reais. Tudo aqui foi criado com o propósito de explorar a imaginação, onde o poder, a vingança e a busca pela justiça se entrelaçam em um jogo perigoso.

A favela, com seus becos apertados e telhados que parecem abraçar o céu, é mais do que um palco, é um organismo vivo. Aqui, são formadas alianças que, muitas vezes, brotam como ervas específicas em solo pedregoso. É nesse ambiente que conhecemos nosso protagonista, um jovem marcado pela revolta no passado e que conhece a vida do crime, trocando a sua vida de recém formado em economia pelo braço direito de um criminoso que domina uma facção.

Quando criança, foi obrigado a deixar sua comunidade, carregou para longe, não apenas a dor do exílio, mas também o desejo de vingar o que lhe foi tirado. E não apenas isso, ele volta, anos depois, com a intenção de fazer ruir o reino que promove terror aos moradores.

Uma história em que os limites entre o bem e o mal se misturam, deixando o leitor com uma única certeza: na favela, nada é o que parece, e ninguém é quem aparenta ser.

Prepare-se para entrar em um mundo onde cada escolha carrega o peso de consequências irreversíveis, e que essa narrativa não seja lida como um espelho, mas como um convite à reflexão sobre as tentações do mundo do crime.













CONVERSA COM VOCÊ AI...

Olá, como vai? É bem diferente falar com alguém aí do outro lado, mas espere um pouco, não feche essa página ainda, deixe-me apresentar.

Meu nome é Cesar F. Neto, pode ser que nesse momento você esteja pensando se vale a pena comprar esse livro, estou certo? Então vamos lá.

Me permita ocupar cinco minutos do seu tempo. Sou um escritor de primeira viagem, utilizei o tempo, fora das minhas atividades normais, que me restava durante os dias para escrever, sou um cara cheio de ideias, aos 14 anos eu escrevia poesias, contava histórias através dos brinquedos e até pensei em escrever um livro, isso naquela época, acredite, ia se chamar “A morte de um poeta”, colocaria um pouco da minha vida dentro das histórias e algumas poesias que havia escrito.

Mas a vida me jogou para muitos lados, me formei processamento de dados, gastronomia, tentei economia e depois de muitas outras faculdades, no qual perdi a conta de quantas coisas eu fiz e tantas que deixei de terminar, segui em frente com os estudos.

Isso soa familiar, não?

Acredito que somos diferentes, mas temos uma coisa em comum, gostamos de ler, principalmente se for um bom livro, tipo aqueles que nos levam para fora da nossa realidade, nos fazem viver aquele momento, como se estivéssemos vivendo aquela situação, acreditar que, de alguma forma, existe aquele mundo, a sensação de sentir medo, rir, até mesmo se emocionar.

Então, nem sei se o meu fará isso, como falei, é meu primeiro livro, me dá um crédito, vai?!

Acredite, para mim funcionou, ao escrever algumas páginas eu sentia que estava lá, eu estava entre os corredores da comunidade, ouvindo conversas, sentia medo, conseguia rir das situações, às vezes até sentir raiva. Eu criei alguns personagens que ao longo da história eles criaram “vida”, é claro que na minha imaginação, mesmo assim me confrontavam. O poder que eu tinha de tirar eles da história, eu perdi, não podia mais. Estranho né? Muito louco isso, mas é esse processo que me atrai a desenvolver histórias, perder o controle, escrever de verdade como se fosse um personagem presente naquele momento, descrevendo os fatos.

Acho que já ocupei tempo demais de você.

Gostaria de convida-lo, a embarcar nessa leitura. Preparei tudo com toda a emoção que pude criar, não foi fácil, quase um ano para terminar, sem contar com o processo de publicação, correções, etc.

Sou grato por poder descobrir um pouco o que podia fazer, hoje tenho, aproximadamente, 40 títulos de livros para escrever, e todos são diferentes, é claro que nem sei se conseguirei escrever metade desse número, estou aprendendo, minha experiência é muito imatura para escrever um livro em meses. Até porque, enquanto estou escrevendo exatamente essas linhas, em um celular, o dia é 17.08.2024, um sábado, são 8:15am, estou no metrô indo trabalhar, passando em frente à estação Largo do Machado. Trabalho como gestor de projetos e uma escola em Botafogo, estou terminando minha pós em gestão Projetos pela PUCPR. Sou um batalhador que nem você, que de uma forma ou de outra, busco um lugar no mundo e procuro pequenos intervalos de tempo para mergulhar na leitura.

Sei que às vezes me desligo do mundo lá fora para viver uma aventura na imaginação, viver um suspense, chorar com um amor perdido ou até mesmo ler uma frase que nunca mais sairá da cabeça. Viu como somos um pouco parecidos, não foi à toa que pegou esse livro.

Chega de falar de mim, queria pedir um favor, se tiver alguma sugestão, críticas pode mandar por e-mail, irei responder, seria bem legal ter a sua opinião, e serei grato por isso. Peço desculpas se há algum erro grotesco na escrita.

O melhor que bem feito, 
que pelo menos seja feito, 
e não quer dizer que foi mal feito.


​Obrigado mais uma vez pela oportunidade do seu tempo, pelos menos que você leu até aqui, mas experimente ler essa história. Acredito que vai gostar. 

Desejo uma boa viagem e se puder escutar as músicas que sugiro bem baixo enquanto lê, vai te oferecer uma sensação do ambiente. Quem sabe um dia não terei o prazer de conhecer pessoalmente a pessoa que leu meu livro.

Abaixo deixo uma foto minha enquanto termino de escrever esse texto, antes de passá-lo para o computador. Estava inspirado para escrever essa página.
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DICAS

“Nos capítulos que se seguem, disponibilizo no início de cada, um breve resumo da história que irá por vir, e de alguma forma, trazer momentos importantes que aconteceram no capítulo anterior.”




SUGESTÃO PARA UMA BOA LEITURA

“Caro leitor, enquanto me dedico à escrita deste livro, permito-me imergir na trama ao som de uma música que intensifica minha conexão com a história. Esta experiência auditiva pode proporcionar-lhe uma experiência imersiva, se desejar, é claro. Caso tenha interesse, compartilho a canção que escuto em cada momento de escrita. Indicarei através de um símbolo musical o nome da música, o cantor, o momento que escutei e onde consegui encontrá-la para ouvi-la. abaixo deixo o Qr Code da playlist que utilizei. Se não tiver o aplicativo Spotify, acredito que há muitas outras opções de aplicativos de músicas disponíveis, tenho certeza que não haverá dificuldades de achá-las.
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PRÓLOGO




Em meio às ruas estreitas da comunidade, onde a infância é vivida entre risos e perigos, um garoto se vê atraído por uma vitrine cheia de doces. Sem pensar, ele se deixa levar pela tentação, pega alguns doces e foge, sentindo a doçura na boca enquanto divide o "prêmio" com os amigos.

O que parecia uma travessura inofensiva logo se transforma em um pesadelo. A notícia chega aos ouvidos de quem governa o morro. Não demora muito para que os capangas do líder apareçam, cercando as crianças. O garoto tenta correr, mas é capturado e levado para o topo do morro, onde o destino daqueles que ousam desafiar as regras é decidido sem piedade.

Ali, no território controlado pelo medo, o garoto é forçado a encarar o líder, que o observa com um olhar frio e calculista. O homem segura o doce roubado entre os dedos. As palavras que saem de sua boca são afiadas, cortando o silêncio da manhã como uma lâmina.

O garoto, apavorado, sente o peso do momento, suas lágrimas se misturando à poeira do chão. Quando tudo parece perdido, uma figura familiar surge, subindo o morro com determinação. Ele não vai permitir que a vida de seu filho seja destruída por uma lei fútil e enfrenta sem pensar o líder da facção.

Um tiro ecoa, rompendo a paz do momento. O garoto, paralisado pelo horror, vê seu mundo ruir enquanto o sangue de quem tentou salvá-lo começa a manchar o chão. Com a voz trêmula pela dor, um último comando é dado:

“corra…corra o mais rápido possível, sem olhar para trás.”

Com os olhos cheios de lágrimas, o garoto sai correndo para longe do caos, deixando para trás não apenas o corpo de quem tentou protegê-lo, mas também a inocência que se perdeu naquele momento. Enquanto o gosto doce e amargo do que parecia uma brincadeira ainda persiste em sua boca. Agora, a realidade dura e cruel se impõe, e ele sabe que nada será como antes.

Em meio ao desespero, uma voz ecoa em sua mente, suave e desesperada, como se viesse de um lugar distante:

“Vem Pedro …Vem.”


ANDARILHO - NOSSO LAR

“A entrada da favela se revelava como um portal para um mundo paralelo ao mundo civilizado. Quando alguém se aproximava, se deparava com uma mudança gradual na paisagem urbana. O asfalto liso dava lugar a uma rua de terra batida, estreita e irregular, rodeada por casas empilhadas, como blocos de construção coloridos. É no meio desse cenário de contrastes sociais, que um velho homem, conhecedor de histórias, vive. Ele ajudará Pedro, um rapaz, que está em busca de informações e com planos que irão se desenrolar entre as raízes profundas na comunidade de Andarilho.”

15 de janeiro, o relógio se aproximava das 6:20 de uma manhã bem cinza. O céu encontrava-se encoberto em sua maior parte, o dia revelava-se fresco, graças à suave brisa que soprava vagarosamente, um clima bem esperado na comunidade devido à sua localização nas proximidades da praia. 



Andarilho, alcunha pela qual a comunidade era conhecida por seus habitantes, era um mundo à parte. As belezas das casas simples no asfalto, eram dispensadas logo na entrada dando lugar a barracos, puxadinhos, as conhecidas "cabeça de porco", uma metáfora para descrever casas de aparência caótica, onde famílias vivem amontoadas. 


Fios elétricos improvisados cortavam o céu em todas as direções, de poste a poste, eram como raios de tempestade, denunciando redes elétricas clandestinas, enquanto canos de água expostos gotejavam, desperdiçando um dos suprimentos vitais da comunidade. 



Localizada entre os bairros do Leblon e São Conrado, Andarilho é um lugar de contrastes. Seus becos estreitos e vielas sinuosas sobem o morro em um labirinto quase impossível de mapear. As paredes altas, marcadas pelo tempo, abrigam janelas pequenas que parecem implorar pela entrada da luz do sol. 



Um paredão de concreto se destaca logo na entrada, marcado por tiros e coberto de grafites coloridos que narram histórias de resiliência e luta. Durante o dia, é comum ver pessoas paradas ali, imersas em seus pensamentos, refletindo sobre a tênue linha entre o cotidiano violento e a força que mantém a comunidade viva. 



Na praça principal, o caos se mistura à vida que vibra: pequenos comércios disputam espaço com biroscas improvisadas, uma lan house barulhenta e o agitado ponto de mototáxi. Ali, “soldados do tráfico” se misturam discretamente às crianças jogando bola, sempre atentos a qualquer movimentação suspeita. Enquanto isso, trabalhadores descem as ladeiras, carregando no passo firme o peso de mais um dia de batalha. 



Andarilho é um lugar onde a vida não apenas sobrevive, mas se reinventa a cada instante. 



É nessa mistura urbana que se encontrava o icônico bar do Chicó, na esquina da rua, no qual era oferecida a autêntica comida de boteco, repleta de iguarias, ovo cor de rosa, coxinha de frango, rabada, pratos que são acompanhados por generosas doses de cachaça e um excelente café com leite, a famosa "Média do Chicó". 



O bar era considerado como ponto de encontro de muitos criminosos, nascidos ou criados em Andarilho. Em certos momentos de euforias, à música carioca ressoava pelo bar, e quem ali estava, passava seu tempo envolvido com partidas de baralhos e bebidas, enquanto outros, se encontravam “mergulhados” em um sono profundo, o resultado do excesso de álcool mesclado à amargura de suas rotinas diárias. 




Como em toda comunidade que se preze, Andarilho não é diferente. Suas histórias, frequentemente compartilhadas pelos moradores, muitas vezes de forma distorcida, serviam como base para estabelecer diretrizes rigorosas que todos precisavam seguir. 


Uma outra figura estava integrada a esse cenário. De pele enrugada e cabelos brancos, sempre sentado em uma poltrona desgastada, marcada pelos estragos causados pelo tempo, Vozinho, como era conhecido, aproximadamente com seus 70 anos, seu rosto apresentava um mapa das experiências e desafios que enfrentou ao longo do tempo, cabelos maltratados e grisalhos, com falhas entre algumas mechas e outras, possuía uma barba longa e branca, com semblante amigável, emanava uma aura de humildade, os antigos moradores também o chamavam de “o velho contador de histórias”, um patrimônio histórico de Andarilho. E com esse olhar observador, fazia questão de cumprimentar os moradores, independente quem fosse, era o desconhecido que se chocava com o familiar. 


Vozinho servia como um ponto de referência dos jovens que marcavam encontros para comprar seus baseados ou adquirir drogas mais pesadas. 
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“Mano, vamu fazê fumaça no Vozinho?” 



Esse era um linguajar cotidiano entre os jovens, que costumavam agendar seus encontros, perto do Vozinho, que sempre ficava na entrada de Andarilho. 


Os dias iam passando, Vozinho sempre sentado em seu sofá, compartilhando suas histórias antigas com aqueles que estivessem dispostos a escutar. 


Em uma determinada manhã, uma chuva bem fina descia sobre a comunidade, Vozinho, sentado em sua poltrona, leva a boca um pedaço de papel enrolado, passando a ponta da língua em uma das extremidades de um lado para outro, como se tivesse tocando uma gaita, admirou cuidadosamente seu baseado, levou à boca com uma das mãos e tateando com a outra o bolso na busca da caixa de fósforo. Quando se preparava para acender seu bagulho, posicionando o palito na caixa, ergueu os olhos devagar, e mesmo com uma imagem turva a sua frente, observou adiante, através dos seus cachos de cabelo que caíam sobre sua testa, a aproximação de um rapaz vindo em sua direção. Alto, parecia ter aparência magra, de roupas escuras e conforme se aproximava, detalhes se revelavam. Vestido com casaco escuro e capuz, uma blusa branca que deixava à vista um pedaço dentro do seu casaco, caminhava com as duas mãos nos bolsos, no qual o impossibilitava de afastar a franja que cobria parte de seu rosto. Cabelos lisos que saiam do capuz, seus olhos estavam em partes cobertos por eles, seu corpo tinha um formato meio arcado devido sua altura. 



Mesmo atento com a aproximação do rapaz, Vozinho continuava com o objetivo de acender aquele pedaço de cigarro, riscou mais um fósforo, sacudiu o palito e após perceber que dava tempo de puxar sua primeira tragada, antes da chegada do indivíduo que vinha se aproximando. Assim o fez. Fechou seus olhos, colocou o baseado em sua boca e puxou profundamente para satisfazer seu desejo, sentiu a fumaça entrar em seus pulmões invadindo seu corpo como um sopro quente e denso, queimando levemente enquanto se espalha, deixando um rastro amargo e sufocante que pesa no peito, e logo após abriu seus olhos, e para sua surpresa, o rapaz estava diante dele. 



​Com os olhos fixos no jovem, deu uma leve tossida e seguiu para mais uma tragada. O rapaz continuava a encara-lo, olhava de um lado para o outro para observar ao seu redor, aguardando um bom momento antes da conversa. 



“Como vai, você é o Vozinho, não é?” —Perguntou o rapaz com uma voz firme e calma. 


“Dificilmente ouço alguém perguntar se sou eu mesmo. As pessoas daqui passam por mim, algumas falam, outras acenam, tem aquelas que me ignoram, como se eu não existisse. É raro alguém não saber quem eu sou, provavelmente você não é daqui. Estou certo?” —Respondeu o Vozinho, que ao mesmo tempo que falava com o rapaz, o observava soltando a fumaça que saia de sua boca em direção ao rapaz, e quando se preparava para dar outra tragada, antes que pudesse fazê-lo, foi interrompido. 



“Me chamo Pedro, sou jornalista e trabalho em um pequeno noticiário. Gostaria de conversar com o sr., conhecer um pouco da comunidade, fazer algumas perguntas, se tiver tempo, é claro.” 



“Rapaz, nunca te vi por essas bandas em Andarilho. Deve ser mais um desses que nasceu em um ambiente cercado de brinquedos e mimos. Se tem interesse em explorar esse mundo de fantasias e adquirir algumas drogas, posso lhe indicar o caminho certo.” 


“Escute!” —Cortou Pedro. “Não vim atrás de drogas, quero conversar com o Sr. podemos?” —Dessa vez o tom de voz de Pedro estava mais incisivo. 



Por alguns instantes, Vozinho parou, lançou um olhar atento para Pedro e, com aquele jeito pensativo e astuto de sempre, retomou a conversa. 



“Vamos lá rapaz. Deixe-me explicar como algumas coisas funcionam, não tomei meu café ainda, vamos conversar no bar do Chicó, ali do outro lado. Você me paga um café com pão e podemos continuar nosso papo. O que acha, garoto?” 


Pedro olhou para o local que o Vozinho acabara de falar, seus olhos varreram o entorno atento a cada movimento. Parecia que estava analisando cada entrada, muros, pessoas que transitavam por ali naquele momento, ele assentiu com a cabeça, concordando com a proposta, retirou a mão do bolso no objetivo de ajudar o Vozinho a se levantar. 



Vozinho ao segurar sua mão antes de levantar da poltrona, puxou bruscamente o braço de Pedro para perto e falou com um tom de voz mais sério. 



“Uma curiosidade, meu jovem, você não é daqui, e quer conhecer a comunidade, até aí eu entendi, mas como sabe meu nome?” 


“Digamos que tenho pesquisado bastante sobre as histórias desse lugar. Há muitas conversas que transitam entre essas ruas, e acabam de uma forma ou de outra chegando em bares aqui perto” —Pedro sem deixar espaço para o Vozinho falar, continua a conversa. “Também sei que o sr. conhece muitas dessas histórias, só preciso desses relatos, assim terei bastante material para meu trabalho.” —Pedro respondeu olhando atentamente para Vozinho, e em seguida ergueu sua outra mão oferecendo ajuda para levantá-lo. 


OEBPS/image/image-0-0.jpg
Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicacgdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Ferreira Neto, Cesar
Raizes da favela : ] / Cesar Ferreira Neto. --
Rio de Janeiro : Ed. do Autor, 2024.
ISBN 978-65-01-27359-4

1. Criminalidade 2. Favelas 3. Ficgdo brasileira
4. Periferias urbanas I. Titulo.

24-244798 CDD-B869.3

Indices para catalogo sistematico:
1. Ficgdo : Literatura brasileira B869.3

Aline Graziele Benitez - Bibliotecadria - CRB-1/3129






OEBPS/image/image-0-4.jpg





OEBPS/image/image-0-3.jpg





OEBPS/image/image-0-2.jpg
©NeTo





OEBPS/image/image-0-1.jpg





OEBPS/nav.xhtml




Table of Contents





		

PRÓLOGO





		

ANDARILHO - NOSSO LAR





		

                                 O ESQUEMA





		

                                  AS RAÍZES





		

                                 A ENTREVISTA





		

VINGANÇA É UM PRATO QUE SE COME QUENTE





		

                                 O ENCONTRO





		

TOMANDO O CONTROLE





		

GOLPE DE MESTRE





		

ACERTO DE CONTAS 





		

        FILHO DE PEIXE, PEIXINHO É





		

FIM













Guide





		

Table of Contents













